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No mesmo: 10 recebem-se 08, nada a sine 
+ ozarão em 

= Sa a oadãO, não será eutregue, — Vaviica-so 


PARTTE OFFICIAL. 


Governo» de 21 contem : é 
vendo José Joaquim 


dde chefe de esquadra. 
eo eai ci Fernando Jusé de San- 


“O «Diario doo 
— Um decreeto 


vogal etlfeutivo da secção de marinha 

o prelo Eisebiho de justiça militar pela exo- 
neração dada a Verissimo Maximo d Almeida. 

“— Qutro nosmeando Ignacio Lazaro de Sá 
Vianna curador ddos reus menores na mestia 
secção, pela exoneração dada a João da Silva 
pero transferindo José Narcizo Ferrei- 
ra de Passus de ssecretario Eural du grama de 

ra igaab! logar em Moçambique. 

+ pi Papo ends Amilcar Barnício Ne- 
ves do governo des Uabo-Delgado, para igual lo- 
gar em Sofala, pesla exoneração dada a Fran- 
cisco Dunrte d'Oliiveira Rego. 

— Quiro nonmeando Jeronimo Romero para 

o de Cabbo-Delgado, 

4 = pit das Joaquim da Silva Mat- 
tos secretario geras! da provincia do Cabo-Verde 

— E uma listta de transferencias de varios 
juizes de direito ce do nomeações e transferen- 
as de empregaduus judiciaes, a qual damos 
em outro logar 

O «Diario dos governo» de 22 na parte Mi- 
cial só contém uuma portoria authorissndo as 
cobranças de direitos de portagem nas pontes 


da Pica, do Forro ,%o das Regadas na nova 


estrada do Purto» a Amarante. 


(CORTES. 


CAMARA DOS: SENHORES DEPUTADOS. 
(13.º sessão preponratoria em 20 de Janeiro). 


PRESIDENCIA DO SNni. FRANCISCO CARVALILO (DECANO.) 


Pouco depois dos meio dia, estando presentes 75 
snrs. deputados abrriu-se a sessão, 

Acia appro 

o sar disse que tendo decla- 
rado na prímeira ssessão da junta, que no caso de 
ser proclamado depyutado, havia de propor algumas 
alterações do regimento; era chegada agora a occa- 
sião de satisfazer esesta indicação. 

Que quando o ppartido politico a que pertence, 
resolveu ir á ura,, decidiu, e isto sem a menor 
sombra de acinte, dde apresentar uma nova formula 
para o juramento, ppara que as portas da tribuna se 
possam abrir a muititos cidadãos, que querem con- 
correr para o bem do seu paiz, mas sem sacrifica- 
rem as suas crençass. EM 

“Que definia a ssua posição, dizendo que entrara 
aqui sem animo hosstil, que nunca foi revolucionario; 
nem queria fazer déesta casa logar de conspiração, o 


e queria aa tribuna e a imprensa, estes duis 
o sse manifestava a 0) o publica. 


alteração da 


rior, e era com esbles fundomentos que mandava pa- | 


ra à mesa uma prooposta, que esperava fosse appro- 
vada, tanto mi ame elia não é mais do que se 
contem na lei eleitáoral, quando no artigo 14 se di- 
eignam os poderes aa se conferem aos deputados. 


Terminou manddando para a mesa a se; - 
peso P guinte pro: 


« Proponho a sseguinte substituição ao artigo 14 
do titulo 8.º do reggimento desta E k 
“A formula do juramento é a seguinte: 
« Em conformiddade com ,98 poderes que nos fo- 
ram oulhorgados, ec no exercicio das funcções de de- 
utado, juro fazerr tudo quanto fôr conducente ao 
m geral da ep ror 
e dos acto addicional á mesma. 


mar com a formulas do to actual ; 
pois de estay Eomslitisida "5 Samara) em 
sentar a [7 não ler entrada na camara, 


por i 7 
dabmetia 6 cocaideração 
posta: 

4 Considerando» que 
junta preparatoria, «cujos 


a seguinte pro- 


ia cmd desta 
lomas já (oram verilica- 
E Sue Aptidaa sesMaLas Spramento peescriplo no 

ue a Jumil tou, - 
pé propor a binho trontra raia Es; di 
ros Err poe A prreceito do artigo 21 da caria cons- 


ode amo 
* Considerando «que esta i 

do o que pr ano a ria EA Ta 

tem outras at des alem verificação de pode- 


res de seus membius, é a 


fe de estado. | 
« Considerando que os deputados eleitos não 
ptetarém Daime pesa a camara esteja defl; 
ituidda, são considerados pessoas siheiss 
a esto o do currpo legislativo, e que por isso = 


tomarem parte nas d; 
poniiiados de unia 
— Tenho « honra: de propor o seguinte: 


ão, RUA DE S. PRANGISCO n. 
correspondencias írancas de porte, 


anunneios, do nexernaão de 25 pur ceuto. 
jo todos us dias uau sautilicados. 


»* 42 e 13. — Preço da assignatura, por trimestre 18500 ré 
— ANNUNCIOS e CORRESPONDÊNCIAS, por linha, 40 réis 


repetidos 20 reis — 


PROPRIETARIOS: H. C MIRANDA — M. 5. CARQUESA JUNIOR. 


PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 vóis — Numero avurso 40 réis, — 


ANNUNCIOS DE SAMIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. 


— Qualquer arugo em reiação com o programns d'este jurual, será publicado gratuitamente — escripto mandado é redacção, 


é 4º Quo se proceda immediatamente é eleição 
' dos que devem ser propostos para a presidencia , -e 
que se sigam os lramites ordinarios até à detiniti- 
va constituição da camara ; 

2º Que apenas esta o esteja se nomrie pela me- 
sa uma commissao especial de sele membros, para 
examinar a proposta do sur. deputado cieito Perei- 
ra da Cunha, e subre ella dar um parecer que se- 
ja discutido com urgencia. 

3.º Que o snr. deputado author da proposta se- 
ja convidado a vir sustental-a no seu logar ,e a vo- 
tar sobre ella. 

Foi aduittida, e ficou conjuntamente em discussão. 

O snr. Dias é Sousa, que tendo-se já dito que 
a junta não pode tratar destas propostas, proponho 
que ambas fiquem sobre a mesa para serem toma- 
das em consideração depois da camara constituida ; 
porque só a camara é que faz € altera 0 regimento; 
mas a junta adoptando-v, não o pode ulterar, Ter- 
minou mandando para a mesa à seguinte proposta : 

« Proponho que a proposta do snr. deputado elei- 
to por Vianna, e a do snr. deputado eleito por La- 
mego, fiquem sobre a mesa, para serem tomadas em 
consideração pela camara depois de constituida 

O sur A. R. Sawpsio. que respeitaudo os moti- 
vos que teve -o author da proposta para a apresen- 
tar, 0 que prova lidelidade aos compromissos a que 
subssreveu, pedira a palavra para dizer, que esta 
questão se pude resolver agora, do mesmo modo por 
que o pode ser daqui a pouco, quaudo a camara 
estiver corístjtuida ; é a sua opinião é que se a pro- 
posta contem o mesmo que está na formula do jura- 
mento actual, ella é desnecessaria, e se contem mais 
ou menos, não a pode approvor: porque desejando 
aqui todos os partidos, não quer que para isso se 
aunultem e quebrem os principios do partido cons- 
titucional, com o lciumpho, que outro pertende al- 
cançar por um meio indirecto, mas que lhe daria 
uma incontestavel victoria. 

O sur, FeaxasDEs Tuoxaz (sobre a ordem! obser- 
vou que devendo a questão versar unicamente sobre 
se a junta pode ou não alterar o regimento, pedia 
que o snr. presidente fizesse restringir a questão a 
este ponto. 

Foi lida na mesa a proposta do snr. Dias e Sou- 
sa; e sendo approvada, terminou por agora esta 
questão. Leu-se na mesa um officio do snr. Basílio 
Alberto de Sousa Pinto, renunciando o logar de de- 
putado, para que fora eleito pelo circulo de Coimbra, 


ORDEM DO DIA. 
Eleição da lista quintupla, para sua magestade 
escolher o presidente e vice-presidente 
da camara. 


Corrido o eserutinuo, verificou-se terem entrado 
na urna 115 listas, das quaes duas brancas, e duas 
irregulares e saiu eleito o sne. Joaquim Filippe de 
Soure com 75 votos 

Passou-se depuis á eleição dos 4 membros que 
faltaram para compor a lista quintupla 


1H listas, e saiu eleito o sor. Manuci da 
'assos cum 72 votos. 


O snr. PaesimextE, declarando que a ordem do 


na ui 


vantou a sessão” 
Eram quasi 4 horas da tarde. 


——— ——s— — 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


Parecer da commissão nomeada pela Assemblea 
geral em 20 de Setembro de 1856, respeito 
aos regulamentos sanúarios, que tem de ser 
discutido na proxima reunião, 


Ke E Ex.ºº San. 


Os abaixo assignados, membros da Comissão no- 
meada pela illustre Direcção da Associação Comner- 
cial para darem o seu parecer sobre os documentos que 
por. parte da mesma Direcção foram remetidos [e que 
são devolvidos] cum relação á Lei da Saude; depois 
de terem em varias reumões discutido aqueila questão, 
olhada debaixo de differentes pontos de vista, intendeu 
que os meios mais conducentes a seguir pela Associação 
Commercial, para ubier a justiça que o Commercio do 
Porto merece, e esta cidade reclama, e representar ao 
Goyerno de Sua Magestade e ás Uórtes em termos ge- 
ueficos e subimissos, de modo que sem descer do set 
caracter e dignidade, não possa ser arguida de exalta- 
por isso ollerece o adjunto projecto de representa- 

da au Governo, requecendo-se igual- 
mente e no mesmo tido às Lóries 
Ee Guarde a V. Exc.º — Purto 19 de Dezembro de 

11.22 e Exc =º Snr Presidente da Associação Com- 
mercial do Porto. 

Manoel Pereira Guimarães e Silva. 
José d'Almeida Campos, Junior. 
José Corréa Lopes de Faria 


SENHOR. 


Na sessão ordinaria das Córtes do anno de 185 
dirigiu a Associação Commercial da cidade do Porto á 
Camara dos senhores Deputados da ão Portuguesa 
uma representação, em que expunha us graves icon- 
vementes e prejuisos que resuitavam ao Commercio 
dus regulamentos sanitários, e das medidas adoptadas 
pelo Conselho de Saude Publica, pe- 
diudo que us mes eutos fossem revistos € 
emendados, e da a é vrganisação ao so- 
| bredito Conselho de Saude Pablica 

A mesma Gomara reconheceu que a reforma das 
repartições de Saude era uma uecessidade publica por 
tudus reconhecida, cumo consta du parecer da tom- 
missão de 14 de Fevereiro de 1554, no Dario do to 
verno w.º 74, de 2) de Março du mesmo at 
| rou que se estava uceupando da reforma do Cons 
| de Saude Pabliva, e que lalvez nessa mesma sessão a 

mesma Commissão apresentasse o resultado de seus 
trabalhos; mas que vm quanto isso não tivesse lugar 
se recommmendasse só Governo de' Vossa Magestade 
que fizesse proceder á revisão dos regimentos que re- 


Corrido o escrutinuo, verificou-se terem entrado | 


dia para amanhã era a continuação da eleição, le- | 


e decla- | 
nselho | 


gulam as procedencias de paizes estrangeiros, tomando 
na devida cousideração as conclusões adoptadas pela 
Conferencia Sauitaria Iuternacional que em 1851 se reu- 
miu em Pariz, de forma que nem tussem impostas ao 
Commercio condições escusadamente unerozas, ou exi- 
gidos sacrificios imuteis, nem fussem compromeltidas 
as precisas garantias contra a importação das moles- 
tias. 

Esta reforma de necessidade tão geralmente reco- 
nhecida e tão geralmente reclamada, não fui porem 
levada a efeito, continuando o Lommercio a sollrer 
as interrupções, vexames e sacrifícios que teem sup- 
portado ha tanto lenpo, com grave prejuiso publico, 
porque 0 Commercio não e um modo de vida só provei- 
loso aos individuos que 0 exercem, mas uma fonte 
da prosperidade das nações ; e é esta reforma que a As- 
sociação Cummercial vem de novo reclainar du Gover- 
[mo de Vossa Magestade, esperaudo que elle tome em 
consideração um objecto de lanta importancia, e que 
se digne-proceder ás reformas tão recummmendadas que 
estiverem dentro das atiribuições do executivo, e apre- 


concurso e cooper 
gislauvo ; objecto este que se torna tanto mais necessa- 
rio e urgente, quanto um acontecimento de extremo 
rigur que ha pouco teve lugar, é que de certo magoou 
vivamente o coração de Vossa Magestade, reclama 
providencias promptas, e laes que não deem lugar a 
repelirem-se semelhantes acontecimentos, e de fórma | 
que a liberdade e presteza que deve haver nas -rela- 
cões mercantis se case, quanto fdr possivel, com as 
| garantias que exigir a segurança e saude dos povos. 

|" A Associação Commercial do Porto 


gne tomar em consideração o 
objecto desta representação, e 
deferir-lhe com a solicitude que | 
o Governo de Vossa Magestade 
emprega em tudo o que é de cou- 
veniencia publica. 

M. 


| Ela 


Manoel Pereira Guimarães e Silva. 
José d'Almeida Campos, Junior. 
José Corrêa Lopes de Faria 
Está conforme. | 
Antonio Julio d'Abreu Guimarães, | 
Secretario. 


———— 


PERDA DO VAPOR TYNE. 


Hoxtem demos resumidamente a nolícia | 

da perda do vapor inglez transatlântico aTyne». | 
Hoje daremos mais alguns pormenores, que 
| colhemos das folhas iuglezas, que hontem rece- | 
| Demos pelo paquete, 
] O vapor «Tyne» pertencia à companh 
[ingleza denominada — Royal Mail Company — 
te era uma das suas mais bellas e fortes em- 
que fazia o serviço na linha do Br 
zil. o vapor de ferro, e pelo systema do | 
rodas, tendo sido consteutdo em New-Castle em 
1854. A sua lotação era de 2,184 toneladas e 
furça de 430 cavallos. 

O «Tynes vinha dos portos do Brazil, don- 
de havia chegado em 9 do corrente a Lisboa, 
e dCabi partia no mesmo dia para Southam- 
pton, levando a seu bordo 55 passageiros, fara 
a tripulação, 1,142 libras em dinbeiro, dia- 
mantes do Brazil no valor de 32,548 libras e | 
um carregamento consistente em 425 fardos de 
cochonilha, 255 barricas «le tapioca, e 140 vo- 
lmes diversos. Tambem trensportava dous leões 
«da America do Sul para a Real Suciedade Zoo- 
logica de Londres. Na manhã de 14 0 vapor 
bateu em um banco iarêa, na costa de Cam- 
| brulgo Les a perto de 5 milhas ao veste de 
st. Albau's Uead, 21 milhas abaixo de Necillos. 
Logo que naquele porto so soube do sinistr 
saburam imediatamente dous vapores de rebo- 
que para o sitio do naufrágio, os quaes se em- 
pregaram em salvar as bagagens dos passagei- 
ros e o carregamento, Os passageiros estavam 
recolhidos quando o vapor bateu, e fui tão forte 
comimoção, que o barco estremeceu todo des- 
de a pópa alé à prôa, parecendo que se fazia 
em pedaços e sento lançado subre a costa a 
Huma grande distancia. Os passageiros cor- 
reram lugo á coberta e então a scena fui das 
mais allitivas. O tempo estava lão cerrado 
que a distancia «uma jarda não se podiam 
distinguir os objectos. 

Lonhecendo-se a impossibilidade de safar 
o vapor, começaram-se a lomar todas as pro- 
videncias para desembarcar os passageiros. Mui- 
tos botes sabiram de Weymouth e de Poole , 
Clerigindo-se para o lugar do sinistro, e as pas- 
|sageiros não puderam ser passados para elles 
senão por mero de cordas e de pannos, por 
quanto a violencia das vagas era lul, e tal a 
pusição do vapor que se tornavam inuteis ou- 
tros quaesquer aos. Neste acto virou-se mais 
de um bote, o alguns dos passageiros foram 
merguliados na agua, porém felizmente não 
uguve pera de vilas a lamentar, Us passagei- 
ros depos de grandes riscos chegaram a do- 
sembarcar em Southampton. Na occasião em 
me us passageiros deixaram o vapor, elle esta- 
va com agua até au melo, e for tanta a pressa 


| sentando ás Côrtes tudas as medidas que não estiverem | 
| na esphera das suas atiribuições, e dependerem do | 
o de todos vs ramos do poder le- | 


Peoe a Vossa Magestade se di- | 


tenciam. Só mais tarde é que vicram os 
does vapores de reboque de que acima fal- 
'lamos, os quaes se teem empregado em salyar 
as bagagens beim como o carregamento, e ain- 
da continuavam no dia 17 neste processo. O 
[casco talvez so chegasse a salvar se o mar se 
|conservasse em bom estado. Se falharem as 
| tentativas que se estão fazendo para salvar o 
| casco deste vapor, será este já o nono que a 
Companhia Real perde desde que se constituira. 


— > ——— mem 


LISBOA 22 DE JANEIRO, 


| (Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Concluiram-se bontem as eleições da mesa 
definitiva da Camara dos snrs. dedutados, Com 
os nomes dos surs. Custodio Rebella de Car- 
valho, que leve 56 votos, Mullo e Carvalho 56, 
e Ferrer ficou completa a lista quintupla, 
que deve ámanhã ao meio dia ser apresentada 
a Sua Magestade. 

Para secretários foram eleitos o snr. Ma- 
mede com 68 votos e o snr. Pequito com 59, 
e para vice-secretarios o snr, D. Antonio do 
Macedo com 66, e o snr. Miguel Ozorio Com 63. 
E na Camara nada mais houve que mere- 
menção 
A deputação para apresentar a El-Rei a lis- 
ta quintupla é composta dos snrs Balthazar de 
Campos, Antonio Rodrigues Sampaio, José da 
Silva Passos, João Rebello Cabral, Antonino Ro- 
drigues Vidal, Antonio de Serpa e Francisco Ma- 
ria Caldeira 

A respectiva cominissão de poderes já apre- 
sentou o seu parecer ácerca da eleição do snr. 
Sebastião Frederico Rodrigues Leal pela Madei- 
ra. O parecer é em favor da approvação. A com- 
missão parece que linha a opinião contraria, 
mas altendendo a rasões que lhe foram expos- 
tas e mesmo a alguns documentos que lhe fo- 
ram presentes, demudou-se della 

Nos pares não houve sesão por falta do 
numero, 

Recebeu-se hontem a noticia de que foram 

eleitos deputados por Megambique o snr. An- 
tonio Cabral de Sá Nogueira, e o sor. Joaquim 
Guedes da Costa, que ha pouco [oi nomeado 
juiz d'uma das comarcas ultramarinas. 
Ainda não ha noticias do vapor «D. Pedra 
2.º» que já traz 30 dias de viagem, se eflecti- 
vamente largou do Rio de Janciro no dia 20 
do passado. 

A associação Commercial deve reunir-sa 
um dia destes para discutir o projecto de res- 
posta á consulta que lhe fez o conselho geral 
do commercio sobre as propostas de mr. Leune 
para “a construcção d'um caes de madeira no 
Tejo e d'uma ponte que ligue este com o caes 
actual da alfandega — construeção d'um carril 
de ferro entre a mesma alfangega e a estação 
do caminho de ferro de leste — faculdade de 
collocar amarras sobre estacas a helice no qua- 
dro d'alfandega — e- estabelecimento d'um ser- 
viça do rebuques no Tejo por barcos a vapor. 

A associação commercial no seu projecto 
de resposta declara-se em favor de algumas 
destas obras, principalmente da primeira, jol- 
g1-se incompetente ES opinar sobre outras!, 
e entende que antes de se contractarem algumas 
se deve proceder a rigorosos estudos, 

Na sessão de hontem da acadomia renl 

das seiencias leu o snr. Julio Pimentel uma 
memoria subre a analyse das sementes da planta 
indiatica, briudão, que abunda maito nas cir- 
cumvizinhanças de Gua, 
Estas sementes conteem quasi 25 por cento 
duma materia gordorosa como a estesrins, é 
que pode Ler a mesma applicação. O sur. Jo- 
lio Pimentel deu a esta materia o nome de — 
acido brindonico. 

O baile do club foi brilhanto o immensa -. 
mente concorrido. Estevs El-Rei D. Fernando 
e osnr. infante D, Luiz. 

O caminho de ferro de leste transportou 
desde o dia 13 até ao dia 19 — 3:265 possoas, 
sendo 2:637 da terceira classe. 

O anno vai funesto para a navegação, No 
já extenso catalogo de sinistros e desastres ma- 
ritimos, que o «Lomnercio» Lem mencionado, 
deve juntar-se a notícia que em data de 2 do 
corrente dão de Malta, e que diz assim : — Uma 
terrivel tempestade reinou aqui no dia de anno 
novo, suçobrando quatro navios, & tendo-se 
abysmado e avariado contra as praias e os 
eues, is de tresentas cinbarcações de todos 
os lutes. 

Ne sua sessão do dia 13: decidiu a junta 
consultiva das pautas bespanhulas — que aos di- 
reitus sobre O assucar não se faça por agora 
suguento algum — que sejam elevados mais al- 


ça 


comu que o deixaram, que liveram de abando- 
nar as suas bogagens e ubjecios quo lhe per- 


guiua cousa us direitos subre o bacalhau, ar- 
ugo- que depois do assucar é 0 de m: 


“gue rendimento para) lhesonro — que os 81 
realos que paga a. de canellade Ceilão fi- 
quem reduzi à Spec sgroeair diminuição 
alguma na receita d 

vel que del ilmente 

te generó pelo elevado da tarifa que a canella 
da China e a cassia lignea pagarão um real! 
o dez centimos que até agora pagava, e que a 
exportação da cortiça fique livre, excepto na 
provincia de Gerona, A questão sobre os al- 
godões ainda ficou addiada. 


los 
ce 


—————mm——. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


=> Paqieto do norte. Hontem recebeu-se 
uma participação telegraphica de que o paque- 
te inglez «Tagus» entrara anteontem no Tejo 
65 140 horas e meia da manhã; fui neste sén- 
tido que escrevemos a notícia, mas não sabe- 
mos, como appareceu na nossa folha queo pa- 
quete tinha communicado fóra da nossá barra 
cóm' à catraia, áquellas horas. - 

Quando démos pelo engano já astava [eita 
grande parte da liragem, mesmo assim emen- 
damos para as folhas que ainda não lLinham 
sahido do prélo. Fazemos pois esta reclilicação 
para aquelles dos nussos assignantes que rece- 
beram a folha com o engano referido. . 

— Arribadas. No dia 21 éntraram ar- 
ribadas em Lisboa: as seguintes embarcações : 
Cahiqué porluguez S. José e Almas Feliz, 
com destino para a Figueira. — Goleta  bespa- 
nhola Carlota, de Sevilha para Bilban. — Dita 
Dolores, de Sevilha para Santander. — Dita 
Flor d'Avilez, de Cadiz para Avilez. 

— Sinistros maritimos. O director da-al- 
fandega do Algarvo, participa O apparécimento 
no dia 24 de Dezembro ultimo, junto á ponta 
do Zaviel, no sitio denominado Bernardo, pro- 
ximo a Sagrés, no districto de Lagos, parte do 
casco d'uma embarcação, algum maçame e fer- 
ragens, duas taboas, tendo uma o letreiro — 
Briggs-Jobn — e outra — John'-Briggs — um pe 
doço de figura da prôa com 6 distico — Rate 
—e varios fragmentos que foram acrecadados, | 
bem como 103 barras de chumbo com o ca- 
vimbo — Carthagena — pezando cada ama 3.at- 
robas e 20 grrateis que os imergulhadores po- 
deram tirar do fando do mar; tendo appare- 
cido entre às rochas 7, homens mortos. 

O director da alfandega da Figueira parti- 
cipa que no dia 13 do corrente naufragara ao 
norte da fortaleza daquela villa “o místico hes- 
panhol Carmen, procedente de BárcellDna, com 
carga de vinho, aguardente, azeite, sabão, ho 
de vela, o papel, -cony destino para Santander, 
salvando-se a tripulação, parte da carga, esp: 
párelho, perdendo-se o casco do navio. 

— arrematação. No dia 4 de Março, 
artemalam-se no governo civil de Braga, foros 
da fazenda nacional, nos concelhos de Espo- 
zenie o (Guimarães, somando as avaliações 
256.809 reis. 

— Transferencias. Foi transferido por 
decreto de 20 de Dezembro o bacharel Anto- 
nio de Vessconcellos Pereira Continho de Ma- 
cado, do lugar de jniz de direto do terceiro 
districto eriminal da comarea de Lisboa, para 
o lugar de juiz de direito do primeiro distri- 
eto criminal da mesma comarca, vago pela trans- 
ferencia do bacharel Luiz Martins Villaça, * 

Por decretos da mesma data tiveram lugar 
as seguintes transferências da juizes de direito: 

Bacharel Luiz Martins Villaça — transferido 
pelo requerer, do 2.º para o 3.º distrito cri- 
minal de Lisboa. 

Bacharel Antoiio Fernandes Alvares For- 
tuna — transferido, por ter completado o qua- 
driennio legal, da comarca de Alijó para a do 
Peso da Regoa. 

Bacharel Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo-= transferido por ter completado o qua- 
driennio legal, da comarca do Peso da Regos 
para a de Alijó. 

Bacharel Valentim Marcelino dos Santos — 
transferido: para, a comarca de Portalegre fican- 
do sem effeito a transferencia para a de Lou- 
lé, onde não chegou a tomar posse. 

- Bacharel José Bernardo da Silva —transfe- 
rido pelo “requerer, da comurca de Portalegre 
para a de Faro. 

Bacharel José do Aguiar e Moraes — trans- 
ferido por ter completado o quadrienio legal, 
da comarea de Faro para a da Chamusca. 

Bachorel José Henriques de Almeida — trans- 
forido, por fer completado o quadrienio legal, 
da comarca da Chamusca para a da Aldea-gal- 

ega. 

E E o bacharel Francisco Maria de Freitas Ja- 
come — transferido, por ter completado o qua- 
driennio legal da comarca de Aldea-gallega pa- 
ra a de Loulé. 

—& Despachos. Por decretos de 16 e 20 
de Dezembro findo, e 8 do corrente mez de 
a tivoram lugar os seguintes despa- 
chos; 
Martinho de Brito Louro — transferido pe- 
Jo requerer e por conveniencia do serviço pa- 
bico, do officio do escrivão e tabellião do jui- 
zo de direito da comarca de Arganil para o 
quarto “officio de escrivão k tabelhão do juizo 
de direito da comarea: da Anadia. 

- Bernardo Ferraz. de Abreo — transferido 
por conveniencia do serviço publico, do of! 
cio de escrivão e tabellido o juizo vrdinario 
do julgado de Mira para o dfficio do osurivão 


| estado, porque é innega- | do officio de contador e distribuidor do j 
muito 6 contrabando des- | de direito da comarca! do Cintra, em vistaidas 


€ tabelião do juizo de direito da comerca des 


rganil. " A 
f José Vital Pintieiro da Veiga —demi 


informações recebidas. 

Lino Augusto dos Santos — demittido do 
officio de escrivão e tabelliã do juizo ordina- 
rio do julgado de Mondim, por se achar em 
processo pelos crimes de falsilicação e de bulra. 

Manoel José Ferreira (que (oi escrivão do 
juizo ordinario do supprimido julgado de Sao- 
ta Martha do Bouro) — nomeado para o officio 
de tabellião publico de natas do referido sup- 
primido julgado de Santa Martha do- Bouro, 
com residencia na capital delle. 

Loiz Chandellier Junior (que foi sub-De- 
legado do extincto julgado de Azeitão) — no- 
meado para o officio, que está servindo interi 
namente , de tabelião publico de notas do sup- 
primido julgado da Moita, com residencia na 
capital delle. 

Antonio Soares dos Reis — nomeado para 
o officio, que está servindo interinamente de es- 
crivão do juizo de paz do districto de Caba- 
nas, no julgado do Carregal; ficando sem ef- 
feto a nomeação para este officio feita a José 
Antonio Soveral Tavares, por não ter ainda 
tomado posse, : 

João Antonio de Almeida — nomeado para 
o officio, que está servindo interinamente, de 
escrivão do juizo de paz do districio de So- 
breiras, no julgado de Paredes, vago pela 
transferencia de José Augusto - de Magalhães. 

Jucintho Antonio da Silveira Mourão — no- 
meado. para o ollicio de escrivão do juizo de 
paz do distrito do Peso da Regoa, julgado do 
mesmo titulu, vago pela exoneração concedida 
a José Maria Lopes. 

Raphael Nunes Ribeiro — nomeado para o 
officio, que está servindo interinamente, de 
eserivão do juizo de paz do districto de Alpe- 
drinha, no julgado do Fundão, vago por fal- 
lecimento de Faustino Salvado Furtado. 

. Caetano Justino de Faria — nomeado para 
o oMicio de eserivão do juizo de paz do dis- 
tricto de Cibões, no julgado de Terras do Bou- 
ro, vago pela exoneração concedida a Antonio 
José Martins 

Joaquim Maria da Silva — nomeado para 
o officio, que está servindo interinamente, de 
escrivão do juizo de paz do districto de Ara- 
zede, no julgado de Mualemór-o-Velho., vago 
por fallecimento de José Caetano de Oliveira. 

E Antonio José Alfonso Barbosa — exone- 
rado do “officio de escrivão do juizo de paz 
do districto de Chorense, no julgado de Ter- 
ras do Bouro, em vista das informações rece- 
bidas. 

— Feira d'hoje. Os preços porque regn- 
lam os generos abaixo mencionados na feira de 
hoje foram os seguintes : 

Trigo da Lerra 18150 a 14200, barbella 
18040 a 18080, serodio 1310) a 18150, milho 
560 a 580, centeio 700 a 720, cevada 540 a 
600, feijão branco 720 a 750, amarello 700 a 
720, rajuião 580 a 620, fradinho 540 a 560, 
vermelho 720 a 749, Farinha de milho 600 
Azeite novo 48750 o almúde. 

— Companhia Mineração-Harmonia. No 
dia 21 do corrente reúniu-so a assembléa ge- 
ral dos accionistas da Companhia Mineração 
«Harmonia» sob a presidencia do snr. Manoel 
de Clamouse Browne, e oceupando o lugar de 
secretarios os snrs. José Corrêa Lopes de Faria 
e dr, José Alves de Oliveira. 

A direcção apresentou o relatorio de sua 
gerencia, e deu conta á assembléa do verdadei- 
ro estado da companhia em conformidade do 
art. 92 do estatuto. 

Os snrs, accionistas manifestaram-se plena- 
mente satisfeitos, com os lisongeirus dados qua 
vífece o actual estado da Companhia, o qual 
promette prosperos resultados ; tanto mais pela 
nequisição de uma outra mina de carvão, que 
os snrs. directores: já sollicitaram do goserno 
de S. Magestade, em nome da Companhia, 

A direcção foi encarregada pela assembléa 
a dar o seu parecer sobre a reforma dos esta- 
tulos, porisso que se tornava conveniente. alte- 
rar ou modificar, alguns de sens artigos. 

A assembléa concluiu os seus trabalhos pe- 
dindo um voto especial de louvor á direcção 
pelo bem com que tem”gerido a Companhia. 


Investigação perigosa. Ha em Londres um 
bazaar de curiosidades, entre as quaes figura a 
guilhotina, que segundo dizem servio para a 
eo de Luiz 16, em 21 de Janciro de 
1 


Ha pouco tempo, diz o Werkly Register, 


um estudante de medicina, ao examinar a goi- 
lhotina, na sela chamada dos horrores, conce- 
beu a idea de que a especie «de jugo quecabe 
sobre os hombros do súpliciado, para o conser- 
var na meia lua, não bastaria para osegurarse 
elo fizesse resistencia. A soa eurinzidade para 
ver Se era certo o que pensava, fez com que 
elle se deixasse ficar até que ma gala não havia 
ninguem, e então so cullocou na meia lun fa 
zendo cahir sobre si a tabs superior. Porem 
logo viu que não podia urár-se alli, e em 
seguida lhe vecorren à idea de que o cotello 
que estava Saspenso sobre O sem pesgaço, pos 
dia bem não estar. seguro tom solidez, pais 
ignorava: que elle só unhe peto movimento du 
|oma mola. Resté estado temes macher-se, re- 
ceiando que à meivr oscilação fizesse cahir ms 
cotello; e 


o cóliitRcio DO PORTO 


d'arêa, que tinha por baixo, e no qual tinha 
| fixa a vista por necessidade. 4 a 
na mai 
lua, preso d'uma anciedade ervel, | por fi 
a alegria de ver chegar mn cavalhei aa 
que era um viajante escocez, disse para sua mu- 
lher que o acompanhav 
como funcciona a machina, oque melhor lemos 
a fazer é deixal o como está, » Assim ficou o 
até que chegou M. Dassand, que antes de o 
soltar fixou coma maiur solidez a cutello, Des- 
locando-o junto á máchina, para evitar todo o 
avcidente, É 
ultimas notícias do Canton, que sãovde 24 de 
Novembro, os americanos jnglezes tinham fei- 
sar os chins. Este acontecimento teve lugar, 
porque tendo o governador chin  offerccido un 
apresentada, os chins aggarrando tres america- 
nos, os confundiranr” como inglezes, e cortando- 
da cidade. 

— Fallecmento.. Faleceu no dia 12 em 
França. - 

— Escapou por um briz. O gramlaque 
ma em Danaborg, passando v rio sobre o gelo, 
que não era bastante espesso, e que se rompeu 
sença de espirito lo corheiro, que fustigun vi- 
gorosamente os cavallis. A segunda carruagem 
muita dilliculdade se pule salvar. 

— Terremoto de Candia. D'um relatorio 
sul de S. M. Britannica na ilha de Candia, re- 
sulta que ne tremor de terra que teve logar 
destruídas 6,512 casas e ELBIT damnilicadas. 
Alem disso 48 ficaram devaradas pelo incen- 
538, e o dos feridos de 637. 

— Meeting No dia 12 houve em Ton- 
com o fim de concertarem as medidas para re- 
mediar o mal. Este meeting teve lugar com au- 
rios de todas as industrias, e sobre tudo cons- 
tructores. 
se collocaram os operários, occupun, a cadeira 
da presidencia M. Hugh-Pieree, da sociedade dos 


Conservando se assim algum 
conr instancia pediu a libertasse te, 
« Creio que está contraclado para mostrar 
pobre estudante em (ão angustioza situação, 
de então tirou-se o cutello do seu lugar, col- 
—— -Consequencias do engano, Segundo as: 
to causa commnm cont os inglezes para hushili- 
prenno por cada cabeça de inglez que lhe fosse 
lhes as cabeças, as collocaram nas muralhas 
Paris o condn de Richebourg , antigo par de 
Constantino da Rassia, esteva quasi a servicti- 
com o peso das carruagens. Foi salva pela pre- 
em que vinha a comitiva do princepe, com 
enviado ao governo inglez por M. Ougley, con- 
naquella ilha no mez de Outubro último, foram 
O numero dos individaos mortos fui de 
dres um «meeting» de operarios, sem trabalho, 
thorisação do Jord-maire. Concorreram opera- 
Sobre “uma plataforma, em volta da qual 
carpinteiros 


ne um quarto pelo me- 
nas, da população operaria de Londres estava sem 
trabalho; e que o meeting era de caracter po- 
ramente social e não politico, e se por acaso 
os emissarios de M. Bronterie O'brien, ou 
de M. Erneste James, fossem ali pertarbar a 
harmonia das deliberações , serão postos fóra ; 
porque não são as ulopias, nem os sonhos po- 
líticas que o operario carece: — que a lei dos 
pobres era uma inslitn nacional, e que era 
das contribuições pagas em virtude desta lei, 
que o governo deveria consiguar fundos para 
os lrabaihos publicos utilidade. — € A nós 
cumpre pedir-lhe que o faça. » disse o. presi- 
dente. a 

Depois de ponderar que havia em Londres 
26:000 pessoas pertencentes á classe que tra- 
bakha em navios, propoz que os operarius sem 
trabalho se dirigisssm em niassa “ás suas dif- 
ferentes parochias , para pedir (em quanto não 
teem trabalho) os socenrros eventuaes a quo a 
lei dos pobres lhes dá direito Disse que se- 
ria bom tambem dirigir uma. petição á rainha 
chamando a attenção do seu governo sobre u 
objeto e sobre a oportunidade de votar som- 
mas para os trabalhos de drainagem; e de man- 
«dar arrotear terras pelos operarios que não tem 
que fazer; porque estas. Lerras assim fecunda 
das produziriam o trigo sulliciente para satis- 
fazer as precisões de tudos. (Applauses.) No en- 
tanto (continuou o presidente) é preciso hir pe- 
dir pão ás casas de beneficeneia, comel-o, e 
no dia seguinte hir- pedir outro, até que haja 
trabalho. 

Ha no Reino-Unido 25 milhões de geiras 
de terra sem cultara: 6 um vasto campo aber- 
to aos pobres e aos aperarios sem trabalho; é 
preciso tornar praductiva de cereses esta Lerra, 

A resolução foi adoptada. Mo H. Osborn 
fez outra proposta, para que o governo abra 
um vasto systema de emigração para todos 
aquelles, que não tendo meivs de arranjar lia- 
baiho, por não quererem sogeiar-se ao da cul- 
tara em Inglaterra, preferissem deixar a patria 
para contribuir para o melhoramento das culo- 
nias, e da sua propria sorte, 

M. Bowen apoion esta proposta nestes ter- 
mos: « Um economista politico disse as seguin- 
tes palavras, que cu não aprovo inlerramente : 


Mó langusse a caleça mo cesto choro | Leir: 


jo de- 
vestida 


toucadors 
Começou a descarregar-se a mobilia, con- 
servando-se' os) dois passageiros na falúa. Quan- 


do estava quasi feito o frete, spparece alli 
uma senhora de idade e com voz sobressltada 
exclama: Esles lrastes são meus | 

Em quanto ella inqueria porque arte linha 
vindo alli parar da ontra banda mobilia da sua 
casa, saltavam da falúa os dois entes que se havi- 
am conservado a burily, e raptentavam eva- 
dir-se. Mas Panda entd vo dá apenas 
roubada nos moveis, mal suppunha que mais 
caro objecto lhe haviam tambem isubttaido de 
casa. Olhando para o caes, soltos mulro grito 
mais agudo, porque Ibo saía do coração da 
mãe: Ai a minha filha! exclamou. lançando-se 
a ella. O raptor tomou covardemente à fuga, 
em quanto a sua vietima - desfeita en pran- 
to e meio desmsiada Ibe pedia quo a não de- 
samparasse, 

A scena que depois alli se passou entra os 
tres, - porque “o profugo: foi apanhado, não se 
descreve com verdade sem ser vista. E nós fe- 
não a presenceamos.. Só sabemos que 
ia tomou conhecimento: do suceesso, e 
que duas seges conduziram Os erinunosos pe- 
ranto a ancloridade competente. 

Ouvimos que o raptor é casado o que 
mais infame torna o atentado; e que a seduzi- 
da é uma menina formosa e de boa família. 

Dispoz à Providencia que se não consum- 
masse este crime escandaloso, por' que aprovei- 
tando os réos q ausencia da mãe em Lisboa, 
suceeden apparecer-lhe ella no ponto em que 
pôde atalhal-o. 

Tão certo é que o-crimo tem sempre con- 
tra si, não só “a vigilancia da justiça, mas a 
infallivel do Auctor de todo o bem 

— Uma fera com forma humana. (Do 
Sornal do Commercio): E” com repugnancia 
que poblicamos a correspondencia quo os lei- 
lores abaixo encontrarão. 

A narração de tantos e tão monstrunsos 
crimes aflige na verdade. Custa a crer que ha- 
jr um homem capaz de os comntettera sangue 
frio, sem provocação, sem que o domine uma 
dessas paixões que-allacinons e cegam a ponto 
de se perder o uso da rasão 

A imaginação dos, romancistas, é fertil' em 
appresentar grandes criminazos, mas quantas 
vezes ficam ainda, áquem, da realidade, o 

Eugenio Sus creou o typo do caracter mais 
feroz, do homem que é crael por instineto, que 
se compraz em perseguir e atormentar os seus 
semelhantes; e apezar d'issso o mestre descola, 
a quem o principe Rodolpho mandou tirar a 
vista, seria mais sanguinario, mais inerivol do 
que esse Valentim d'Elvas? De evrto que 
não. bs 

Ninguem poderá ler a narração dos crimes 
desse homem, que de bumano só tem a figura, 
som que sinta opprimir-se-lhe o coração, sem 
que se admire de que semelhante monstro por 
tanto tempo escapasse á aeção da. justiça |! 

Agora, que está preso, mandem-o para um 
dos presídios d'Africa, onde para sempre deve- 
rá permanecer privado da liberdade 6 condomna- 
do a trabalhos publicos. 

Ainda mal que ha homens d'estes que sor- 
vem de argumento aos dofensores da penna de 
morte | ' 

Eis aqui essa horrivel correspondencia : 


--« Snr. reductor. — Mais uma paging en- 
sanguentada para a historia dos crimes , mais 
um nome famoso para o calhalugo. dos facci- 
norosos. Horrisado com a narrmção das alros 
cidades commettidas pelo scelerado que ha poa- 
cos dias foi capturado, e entrou nã celeia ci- 
vil desta: cidade, não posso, snr. redactor, dei- 
xar de pedir-lhe o favor de dar publicidade 
nas columnas da seu jornal À bisgraphia eri- 
minosa deste verdadeiro verdugo da especie hu- 
mana. 

« Nascido e creado em Barbacena, em cu- 
jas proximidades exerceu por muitos aúnos a 
profissão de guarda de herdades; o seu nome 
é Valentim Antonio da Pante; armado de. pa- 
nhal o bacamarte, e precedido do terror, obri= 
gou. por vezes ama povoação inteira a encerrar- 
se em suas habitações. Divagando então pelas 
ruas e disparando tiros, como quem gosava do 
seu triumpho, commenea alguns atlentados; 
porra as suas maiores atrocidades datam: da 
1842 por deanto. 

« Oiça, pois sor. redactor, o qua, pessoa 
bem informacda acaba de relatar-me. Maton a 
punhal, em Barbacena, Manoel da Fonseca Car- 
valho: matou no sitio dos Reboleiros, o tam- 
bem a punhal, um aleijado chamado Raymun- 
do. Na herdade, denominada de D Miguel 
onde existia a caverna da' monstro , assassihou 
a tiro um exposto (já adulto) natural d'Elvas, 


« Mancebo, se não achas o teu lalher á mesa da 
natureza, só e resta morrer. Eu não son 
désta opintão (riso). Se ão ha Iugaé para mim 
eim Fglatérra, em vez do morrer, eu prefiro 
ir para a Australia para ahi pôr o men talher 
& mesa da matoreza (riso) 

A vição do M. Osbori fof adoptada, e o 
túnvetingo Toi aditado para à proxima segonda 

EN 


que estava alimuçando com um vaqueiro, por 
nome José dos Reis, e, cercando dé lonh: 

cadaver, queimou-o achando belleza n9' aspos 
tacolo,y dizendo ser bonito o lume, porquo as 
chamas eram vordes. Proximo da aldeia de 
8. Vicente esperou um: panneiro a quem assas- 
sinom, e roubon. Associado depois a dois sat. 
fendores, dos quaes “am eta natural de Sarita 


* Eulalia, e sa chamava José Vaz, e O ouiso co- 


O CONMERCIO DO PORTO. 


i co 0! hay e, tou 0) nham chegada em 23 de Dezembro, » us con- 
e eo er e hglso Ned al vidon para a Ap & Camilia imperial. 
p ar vas rapinas é devorar só, comi o" A alguns estadantes da escuta militar de 
leão « bulas o quinhão dos socios. E Constantinopla, formem sem Gunselho de guer- 
— Em um pe dias, é So Fm, em consequencia yo uma queixa do em- 
tava sedenta dee sague, quiz am: e pas-. baixador francer por aquedlos: estnmites te- 
sasse perto de « seu antro sinistro um d'aquelles rem profanado as sepr s dos militares fran- 
desgraçados, eicuja industria é apanhar. sompue- | cêzes mortos em Const plo. 
sugas que nlgigons meltem num saceo molha- 


do. O infeliz eeafa nas garras da fora, que (a- Recenexos hoje a seguinte carta, que 
Par orem pe lo rou RE | nos dirige de Madrid um nosso amigo ; 
ça " 


" - comu se fra o de um cumi- adrid SA 57. 
its as pondentdo 16 DOS jósi os ino Madrid 17 de Jam pe de 1857 
testinos 4! | Crreio que estará horrorisado, sr. Finalmente foi hontem assignado o real 
redactor, “e tadlvez muito propenso a texar ilo | decreto convocando as edrtes hespanholas para 
hyperbolica a: narração que le faço, porque o dia 1.º de Maio do corrente ano, vindo es- 
rantmente-ella = é tão revoltante, tão hediunda, | te acontecimento a acalmar us buatos d'absolu- 
tão lugnbre quee pareceria de lodo inverosimil, | tisma que estes dias eurrism por tudas os e 
se na historias dos faccinorosos, cujo sangue |culos de Madrid. Tambem appareceram procla- 
tem por vezoss salpieado os patíbulos, não en- | mações em sentido democratico , porém o go- 
contrassemos fefactos analogos. » vero lomou as suas medidas, estando a trapa 
“wu Bem quiizera eu ja parar aqui, mas não | nos quarteis, prompia ao primeiro “signal, e 
posso omitir ddois homicídios mais recentemen- | sendo os vllicines obrigados a dormirao pé de 
1. perpetrados, , de que o mesmo Valentim é pe- | suas companhias. q ori 
la opinião pubblica indigitado como author, nt-|  Tudos os partidos politicos se preparam 
tribuindo-lhe as morte de um homem junto ao | hoje para a grando lucia nas eleições munici- 
pego Redondo, . onde subimergira o cadaver, e a | pres, e alé o partido monarquico-religioso ap 
do seu tio Manuel de Bastos, que, como a pts as suas armas para entrar na lie: porém 
víclima Manuel! da Fonseca Carvalho, possuia | os absolutistas hespanhoes não mostram a to- 
bastante numerrario, o que foi indobitavelmente | nacidade dos absolutistas portuguezes, aceitan- 
a causa da suas morte. Nesta empresa, em que do a formula do juramento, e promettendo fi- 
tambem teve ssocio, entre quem a tunica foi | delidade de instituições liberaes. ; ; 
dividida, não pprocedeu elle como o leão; mas a / Ha dias o horisonte das altas regiões poli- 
opinião publiega, posto que comprimida sob A| ticas esteve um pouco obscurecido fallando se 
euormo pressáto“do terror, pronunciou se mui-| em erise ministerial que a final foi apasigua- 
to suficientemernte para chegar é certeza moral. | da segundo os desejos da mesma Mainha, que 
ea qual eté hoje so não passou; todavia os | chamou os ministros a palacio para lhes asse- 
consocios, quee por conveniencia propria tem | kurar que todos gosaum e continusiy gosando 
guardado segreedo não são a toda a gente des- | de sin real confiança. + 
conhecidos O vestado, a posição do cadaver, e Dizem-meç mas não garanto a noticia, que 
os mais vestigitos do crime, tudo levou a crêr | dous ministros, apoindos por uma alta persuna- 
que fóra assasssinindo na propria cama, sendo | gem, se oppunham é convocação das côres. 
surpreendido, ssgarrado e sangrado como se (ô-| E" esta a enusa que se dava á crise. 
ra um porco; porquanto & cabeça estava in- Não obstante o governo ter levantado o 
clinada para ffóra da cama, O sangue empo- | estado de sitio em toda a nação, a lei mar 
cado junto a essto, e o cadaver completamente | cial foi novamente declarada em diversas 
exsangue. vincias, a saber; Valencia, Mo 

« Finalmente, sr. redactor, ainda me con- | Granada e Malaga, em umas por disturbius po- 
taram outros hhorrures do tigre, mas ja bas-) liticos e em outras com o fim de ser reprimi- 
ta de falar emm crimos. do o escandaloso contrabando que se faz espe- 

« No dia 75 do corrente proximo de noite | cinlmente no alto Aragon, mesmo a despeito da 
sairam desta «cidade quatro cavallos e vinto | extrema vigilancia das forças respectivas, 
praças de regimento de infantaria n.º 17, com- A crise alimentícia porque estamos passan- 
mandados pelo» im? sr. alferes Emiliano, o | do tem dado Ingar á formação d'algumas par 
qual dirígiu perríecitamente o suxilio da farça-em | tidas de ladrões com grave perigo dos viajan- 
conformidade ccom as acertadas medidas do | tes. Ha dias na provincia de Navarra foi rou- 
iHlai,º administérador d'este concelho, e do seu | bada uma diligencia, na qual hia o ex deputa 
digno regedor «em Barbacena, pelo que cabe a | do Guell y Renté, esposo da infanta D. Josefa 
todos muito losuvor. No seto de ser preso, o As nossas relações diplomaticas com a San- 
malvado, como» todos, passou do maior furor | ta Sé estão completamente restabelecidas, e 
ao maior abatismento, pedindo com mãos sup-|no fim deste mez sabirá para aquella côrte o 
plicantes a conservação de vida, Accompanhado | nosso embaixador D. Atexandro Mon, com to- 
de um satellites que começava a girar com mui: | do o pessoal da embaixada. O mesmo aconte- 
ta velocidade, bbrandindo o pinhal e engalilhen- | ce com a côrle da Russia por onde foi nomea- 
do a pistola es que é seu irmão, entrou no dia | do o ex-presidente do conselho de ministros, 
6 na cadêa e poels primeira vez na sua vida LH! | D. Francisco Xavier Isturiz ; para Madrid vem 
Sabemos que o Éfaccinora está condemnsdo neste | o principe de Galitzin. 
juizo a perpetuo para um dos presidi- Tem-se fsllado muito estes dias na proje- 
us da Africa ooccidental, e pedimos a Deus que | tada viagem de SS. MM. a Andaluzia, porem 
o affasto quantdo antes de nós ja que não po- | não julgo se realise se não melhorar o estado 
demos “dizer nos viandantes o que lhes disso Vir- | melindroso do paiz. Dizse laubem que na 
gilio do famosas Baptista: a proxima primavera o rei da Baviera fará uma 

Morte sub hboc lapidum tegitor Batista sepultus | visita ás côrtes de Hespaiha e Portugal. 

Nootiy dio, -inloiih, EUEpO, Fair 1857 Hontem recebeu-se uma participação tele- 

Elvas, 17, «do janeiro; do ad grafica de ter aceeitado a Suissa as proposições 

DON isto TM de paz appresentadas pela Inglaterra e França 
WoRrANIA er sendo á convocada Assembles federal para o dia 
14. Falta agora saber se a Prussia renuncia 
a posse de Neufehntel. 

Nada mais por hoje tenho a dizer-vos. 

P. S. Depois de fechada esta carta tor- 
nei a abria para vos dizer que me acabam de 
assegurar ter chegado hoje uma participação 
telegraphica com a nolícia da morte do rei de 
Napotes , assassinado na swa propria camara 
por um soldado da guarda Real, o qual lhe ti- 
nha pedido uma audiencia, Se tal aconteceu, 
nãv é de estranhar allendendo au flastimoso es- 
tado daquella nação. AA 


EXTERIOR. 


Da «Gazotda de Madrids ; 

« PARIZ 117 do Janeiro, — Nas sessões da 
assemblea fedeeral suissa, predominou a opinião 
do governo, es por conseguinie « arranjo pa- 
eiico da questão é cousa dullinitivamente con 
cluida para a SSuissa, 


Segundo ass ultimas noticias de Constanti- 
nopla a esquitddra ingleza tinha já ordem de 
partida mm não abandonará o mar Negro, 
sem Que Os ausstriacos evacuem-os principados 
danubianos. ER esta a razão porque o almirante 
Lyons mandous buscar viveres a Malta 

Escrevem cde Berne no «dornst allemão de 
Francforiw o sscgainte : 

€ O imperrador dos francezes pediu ao rei 
dy Prússia parra este não publicar a ordem da 
mebilisação, aMé que 0 negocia de Newebatel, 
esteja completasuento apagado: todos os sig- 
astarios do prostocollo de oiam este 
pedido. Assim vumo da: ri 
Kern está já ceump 


equi, que-em | breve 
composta «dos 


Toglaterra , Freança e 
mem ceonlicio, 
Us jurmares inglozes oecupam-ss da pro- 
xima reunião do parlamento. Dizem que q 
discurso da cosros [stá menção das reformas a 
imtrodueir na Ilegislação civil Não se mpresen- 
tará novo bill sobre a instrucção publica ; fnr- 
mar-se-ha com tudo um sterio de instruc- 
ção publica, die que será encarregado Sir Wil- 


——— mec 


PARTE COMMERCIAL. 


De 4 de Julho a 31 de Dezembro de 1856 des 
pacharam se pela alfandega do Porio, para 
consumo os seguintes generos da classe 3.º 
da pauta — Faninaceos. — 


Quantidade. Valor. Direito 
Co direito de 
m o girei . 
40rs. porcem 8. 19981 € 13958000 TETAS 
Amtes da lei que marcou 0 direito de 40 rs. por 100 
€ não «ra permitida a eolrada para covsumo. 
annos eee A 
Com o direito de R 
1240 por 100 eº.. 1.389440 3 37=8718000 14:7515520 
ARNOZ DESCASCADO. 
Com o direito de 
400 por 100 wº.. 


promessas 

Sabe-se po: 
reunirá uma conferen- 
lenciarios d'Austria , 
Bassio, para a solução 


E 218:6198000 396748720 


Caleulando termo medio 86 arrabas eada sacca 
E com 0 direito de 1240 rs. por 


6:196 


] Gespacharam-se cum O direito de 40U re. por 
miperadlor. d'dusinia sigilos om Veneza | SM Mun iicscem cerne cmesairerre seo 32:785 
o am é codessa de Chamburd, que eli (- Tolal..ccscesencerco SE,96L 


PARINHA DE PÃO. e) + 
Como direito de 

500 rs. por 100 & 101:376 &  2:5828000 
FARINHA DE PAO. cd 
Como direito de 
160 rs, por 100 


PRAÇA DE LISBOA, EM 20 DE JANEIRO. 
CAMBIOS. 


Londres a 90 dd 52º 
Pariz a 100 dd 539 a 540. 
Genovas 3 m.d. 535 nominal, 
Hamburgo 3 m.d. 46%, 
Amsterdam 3 m.d. 41% 

Madrid a 8 dv 950 nominal. 
Portoa 8d v'h porc. 


IDEM 21. 


Os fundos regularam pelo mesmo preço do 
dia anterior 


————— 
PARTE MARITIMA. 
NOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

LISBOA 19 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


ANTUERPIA, — Galeot. hul. Hendrick Hellingi- 
na, trigo. 


[ GIBRALTAR. — Vap. ing. Alhambra, em qua- 


lidade de paquete, fazendas 

LIVERPOOL. — Yap. ing. Douro, em qualidade 
de paquete, 

IDEM E ing. Jenny. 

Pat ing. Mary Darc. 

- Moreira d'Aveiro, milho, 

- Providencia, milho 

PORTINÃO. — Cah. Senhora da Conceição, vi- 
nho e mais generos. 

MILFONTES. — Bat. Tentadora , carvão e cepa. 

IDEM. — D. Mentor, carvão e cepa, 

IDEM. — H. Nova Piedade, carvão. 

SAHIDAS. 

CARDIFF. — Pat. Abalisado , lastro 

S. MIGUEL. — Esc. Boa Fé, pedra de cal e 
sardinha, 

PORTO. — Vap. Lusitania, em qualidade de 
paquete, varios generos, 

SETUBAL. — H. Conceição Bomfim, trigo. 

FIGUEIRA. — R. Leoa, arroz, assucar, é 
ferro. 


IDEM, — E. Nova Sociedade, trigo. 


—————=— 


PORTO 23 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


LONDRES, 6 dias. — Vap. ing. Flora, e. Di- 
xon, fazendas a Justino Ferreira Pinto Basto. 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 
IDEM 24, 
A'S 41 NORAS E MEIA DA MANHÃ, 
Fica fóra da barra o vapor inglez Ratler. 
: Vento N, E. (brando) e o mar muito agi- 
tado, 
Hontem ás 3 horas e 40 minutos da tarde 
vindo a entrar o vapor inglez Railer, tornou a 
sabir para fóra. 


AMUNCIOS. 


EDITAL. 


José Antonio Gonçalves Lomba, Director d' Al- 
fandega d'Aveiro por sua Magestade El- 
Hei, que Deos quarde etc. 


AÇO saber a todas as pessoas que o pre- 
t sente Edital virem, em como po dia 
vinte e nove do corrente, pelas nove ho- 
ras da manhã, se ba-de arrematar á porta 
d'esta Alfandega o seguinte : 

Dez manilhas de correntes, duas anco- 
ras, uma vella, dous mastros de Riga, duas 
bombas de ferro, uma pipa d'agoardente, 
quatro vergas, o bolinete seus pertences 
e outras miudezas tudo pretencente ao 
navio inglez INPETUOUS, capitão George 
Nance, naufragado na praia da Torreira. 
E para que chegue ao conhecimente de 
“quem possa interessar se passou o presente 
e outros de igual theor para serem aflixa- 
dos vos lugares publicos. 

Alfandega d'Aveiro, 20 de Javeiro de 
1857." 

Eu Manoel Ribeiro Dias Guimarães, o 
subcrevi no impedimentodo respectivo Es- 


erivão. 4 na Load 
José Antonio Gongalves Lomba, 
[104] 


Sosgso 


md Tá 


A commissão de recenseamento do. t.º Buípo. 
“do Concelho do Ponto 


mento; e qué esté ha-de estar patente nã 
salla da commissão nos Paços do Conce- 
lho desde segunda feira 26 até quinta 
feira 29 do corrente desde as 9 da ma- 
nhã até ás 3 da tarde. 

Durante os mesmos cinco dias, a com- 
missão receberá quaesquer reclamações 
contra a inscripção ou exelusão de qual- 
quer cidadão no recenseamento, quer como 
eleitor ou elegivel, quer para jurado : não 
podendo, pela disposição do artigo 30 do 
Decreto de 30 de Setembro de 185%, ser 
altendida reclamação-que fôr apresentada 
depois de cinco dias; e devendo ser por 
escripto e instruida com qualquer docu- 
mento que a comprovem. 

Tendo a commissão, apezar da infor- 
mação, que procurou colher, achado em- 
baraço grande por falta de esclarecimentos, 
principalmente da idade dos contribuintes 
para decidir-se sobre a sua inscripção, 
convida os cidadãos que não forem recen- 
seados, e se acharem no caso de o ser,a 
reclamarem em tempo. 

Porto e sala da commissão do recen- 
seamento do 1.º Bairro nos Paços do Con- 
celho 24 de Janeiro de 1857. 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, 


Presidente. [109] 


EDITAL. 


A cominissão da revisão de recenseamento do 
2.º bairo desta cidade, que comprehende 
as freguezias de Santo Ildefonso, Vitoria 
e 8. Nicolão. 


AZ publico que na conformidade do art.º 

30 do Decreto Eleitoral de 30 de Se- 
tembro de 1852, e Carta de Lei de 21 
se ge de 1855, mandou aflixar nos lu- 
gaPês competentes as listas dos cidadãos 
recenseados para todos os cargos eleito- 
raes, e para jurados e bem assim que se- 
gundo as disposições do artigo 31 e seus 
S$, acceitará todas as reclamações que lhe 
forem: appresentadas pelos que se acharem 
lesados, ou por outro qualquer eidadão 
que se ache recenseado, até ao dia quinta 
feira 29 do corrente mez inclusivé desdo 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 

Porto e salla da commissão do recen- 
seamento do 2.º bairro nos Paços do con- 
celho 24 de Janeiro de 1357. 


Gnilherme Augusto Machado Pereira, 
Presidente. [110] 


EDITAL, 


A commissão de revisão de recenseamento do 
3.º bairo desta cidade, que comprehende 
as freguezias de Cedofeita, -Miragaya , 
Massarellos, Lordelo, Foz e Paranhos. 


AZ publico que na conformidade do ar- 

tigo 30 do decreto eleitoral de 30 de Sa- 
tembro de 1852, e carta de leide 21 de 
Julho de 1855, mandou afixar nos lu- 
gares competentes as listas dos cidadãos 
recenseados para todos os cargos “eleito- 
raes, e para jurados e bem assim que 
segundo as disposições do artigo 31 e 
seus $$, acceitará todas as reclamações 
que lhe forem apresentadas pelos so 
acharem lesados, ou por outro 
cidadão que, se ache recenseado, até aq 
dia quinta feira 29 do corrente mez in- 
clusivé desde as 9 horas da manhã aléás 
3 da tarde. 

Porto e = Peri ro do 5" 
censeamento do 3. irro nos 
Concelho 24 de Saneiro de eso? 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado , 
presidente. [411] 


RASPASSA-SE a casa da rua das Flo- 
res n.º 322 a 324, com armação pro- 
pria para qualquer estabelecimento gue 
nella se queira pôr, 8 traçla-se na mes- 
ma coza ou na rua do Almada Eufér 


k 


O dia 30 do corrente na praça dos lei- 

lões, na rua Nova do Almada , se ha- 
de] proceder à arrematação dos rendimen+ 
tos por 3 annos, do armazem, denomi- 
nado Tarracena, e de lotação de mais de 
550 pipas, sito na praia'do estaleiro, em 
Villa nova de Gaia, escrivão Lima. 

[106] 


O armazem da VISTA ALEGRE hapara 

vender louça franceza de ferro batido 
em utensilios de cosinha 'por preços com- 
modos, [102] 


Maria Ludovina d'Aguilar Spencer jul- 
«-£a ter agradecido pessoalmente a to- 
das as pessoas que liveram a bondade de 
a visitar durante o seu prolongado soffri- 
mento: mas como seja possivel comtudo o 
ter commettido qualquer falta para com 
algumas pessoas aproveita-se deste meio 
para lhes expressar o seu mais grato reco- 
nhecimento e lhes roga de acreditar que 
semelhante omissão é involuntaria. [114] 


A rua de Santo Antonio nº 53 a 
55, se continua a vender fato 
feito pelos preços seguintes: raglans 
/ de panno de duas faces de 133000 
até 248000 rs., ditos de panno cas- 
tor lizo de 98000 até 188000 rs., cazacos e 
cazacas de 118000 até 248000 rs, cazacos es- 
tofados e forrados de seda de 208000 até 248 
rs., calças q coletes, por differentes preços, ca- 
pas para senhoras, pelo gosto mais moderno 
Recebo encommendas por medidas, e tem sur- 
timento de fazendas proprias dn estação, que 

vende a retalho, por preços commodos. 113 

. ) 


Cerveja de Baviera. 
ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 12 
V [84] 


J. A. Redpath « Rozas em 
.S. João Novo vendem salitre 
de superior qualidade, por 
preço commodo. [1644] 


ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 

113. - 

Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. “ 

Vinho Commendador a 7$200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1:477] 


ez ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no. Monte d'Arrabida com 
o excellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para traclar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 
A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 

[1 vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 

commodos. 

WC 129; se vende chumbo 
em pasta de todas as gros. 

suras por preço rasoavel. [32] 
LLUGA-SE um armazem denomi 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 


pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 192. [1403] 


A ruar das Congostas n.º 


PENCER & C.º na Rebolei- 
ran.º 57 e 58 tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


JANNOS dos mais acredi- 

tados Authores Alemães 
recentemente chegados de 
Hamburgo, vendem-se por 
preços mais baratos que em parte alguma, 
na rua das Congoslasn.º 129. * [1:472] 


War os predios n.º 91 a 93 na 
rua das Taipas, onde existe o Bazar; 
quem pertender fallará na rua das Hortas 
n.º 10812. - [6) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


CONSULADO HESPANHOL. 
sind o» AVISO. o 
Consul de S. M. C previne por este modo 
0 a todos os subditos hespanhoes domicilia- 
dos ou advyenticios nesta cidade para que no 
preso de quinze dias desta data venham ins- 
crever-se nos registros competentes desla re- 
partição e se munarm dos documentos necessa- 
rios para legilimarem sua residencia, a fim de 
evitar a reproducção dos casos que ultimamen- 
te se tem dado de serem alistados para o ser- 
viço das armas deste paiz; na certeza de que 
aquelles que desatlenderem este aviso não deve- 
rão contar com a protecção deste consulado. 
Porto 20 de Janeiro de 1857. 
Cirilo de Barcaiztegui, 
Consul. 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60 ; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305] 


FATO FEITO. 


ONTINUA bem sortido de todas 
as fazendas de bom gosto, e 
roupa propria da estação, o ar- 
, mazem na Praça de D. Pedro, 
passeio dos Loios n.º 17. [1450] 


LLUGA-SE a quinta d'Agra- 

ceira, com a sua linda casa 
e boas vistas, capella, jardins 
e grande estufa, tanques e agoa de bica, 
situada na freguezia d'Avintes à margem 
do Rio Douro. Quem a pertender, ou to- 
da, ou a parte relativa á casa pode tractar 
com sua dona moradora na rua do Bom- 
jardim n.º 563. [82] 


JOSÉ MARÇAL BRANDÃO. 


NA POCINHA N.º 24. 


EM assafroa de 1.º qualidade, bem 
como um bom sortimento de drogas 
para tintoreiros que vende por preços com- 
modos. [1:663] 


O dia 28 do corrente mez de Janeiro , 
pelo meio dia, na casa das Audiencias 

do Tribunal Commercial desta cidade, tem 
de se arrematar 5:000 péz de amoreiras, 
pertencentes à massa fallida de Francisco 
Antonio Fernandes, e existentes na quinta 
das Azenhas em Villa Nova de Gaya, sendo 
a remalação feita a requerimento dos Admi- 
nistradores da massa. Escrivão Pacheco. 
(99) 


A rua do Calvario n.º 47, ha uma par- 
tida de pranxões de Flandres de su- 
perior qualidade para vender. 2 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, além do 
sortimento de casacos, 
capas, polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor « Ves- 
ta,» um variado sorlimento 
de casacos e polainas de bor- 
racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
paraviagem. [96] 

OSE' Mendes Ribeiro, Vice-Consul de 

S. M. Britanica em Vianna do Castelo 
e Consignatario do Capitão do Vapor 
«QUEEN,» naufragado nas costas desta 
Cidade, faz saber que, no dia 24 do cor- 
rente mez de Janeiro pelas 10 horas da 
manhã se ha-de arrematar o casco do 
mesmo Vapor no sitio e estado em que 
se achar. 

O casco está partido ao meio logo 
adiante das rodas; a macbina da força de | 
150 a 200 cavallos, que sempre tem Lra- 
balhado com perfeita regularidade está 


inteira, e em excellente estado. 
Vianna 14 de Janeiro de 1857. 


[66] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 


RUA DAS FLORES N.º 283, 
Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.” 
em que tem feito redução em 
precos,eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas. (1:545) 
SEE 
RANCISCO Manoel Pervira não lhe sen- 
Ê do possivel agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas que lhe fizeram o des- 
tincto obsequio de assistir ao responso fu- 
nebre de sua mulher na noite de 11 do 
corrente na igreja de Santo Ildefonso, vem 


por este meio segnificar o mais profundo 
reconhecimento de gratidão. 195] 


Na rua Nova dos Inglezes 
nº 92, ha para vender, por 
precos commodos;, garrafas 
pretas de 1 e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro para 
pipas de superior qualidade. 

[97] 


LOTERIA DE LISBOA. 


12.000:000 rs. 


Venpen-sE bilhetes d'es- 
ta Loteria no Largo da Feira 
de S. Bento n.º 38. Loja de 
Machado & Teixeira. (94) 


UNCIOS MARITINOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez — ROYAL VI- 
CTORIA — i 
madamente até 
vereiro. Pala carga e p 
geiros tracla-Se com os 
signntarios D. Matb.* Feuerheerd Junior & €. 


(107) 


Para Londres. 

O vapor inglez — BACGHAN- 
AM TE -—a sair approximada- 
DA, mente até 10 de Fevereiro, 
Go 

Reta Para carga e passageiros lra- 


Rm 
ela-se com Os Consigualarios 


D. Math..º Feuerheerd Junior d 6.º 
7108) 

PM ROCHA, para o Bio de Ja- 
ueiro devem com Lempo prom- 

plificar seus passa 's, em allenção a 
que este navio deve sahir no fim do cor- 
rente Janeiro, (dando o tempo logar); bem 
como se roga aus surs. carregadores man- 
dem os seus conhecimentos para se prompli- 


AVISO. 


S Surs. passageiros da barca 


ficarem. (1398) 
Para o Pará. 
A Galera CIDADE DE BELEM, 
(De primeira visgem) vãi sahir com 


brevidade, recebe carga e passagei- 
ros para os qu e Os mais excellentos 
commodos, T -se com Pinto & Rocha, lar- 
go de S. João Novo h.º 2. (88) 


Para Copenhagen e 


Stokholmo. 


O patacho THOMAS, 
Andressen, 


caixa JH, 
(85) 


Muro n.º 101. 


: 7 
Para Caminha. 

A sair com Drevidate o iate RE-| 
CREIO, quem quizer carregar dirija 


sea Daniel Iruso &. 0º Coma do 


[100] 


= Para Santos. 


gb Sahirá com brevidade o brigue Ea 
omes de 


SITANIA, capitão Antonio s 

Araujo, recebe carga e passageiros 
para traciar com o caixa B. J. Machado . ou 
com o capitão a bordo. [1:496] 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova e muito velleira barca FE- 
EH LIX, (forrads de cobre) pretende 
sahir brevemente: recebe carga e 
passageiros à pagar neste ou naquelle porto, 
para o que tem bellos commodos e bom tra- 
elamento; quem pretender dirija-se vo caixa 


Antonio Gonçalves Nogueira com o seu escri- 
ptorio rua das Flores n.º 52. (73) 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera AURORA, capitão Figuei- 
gi redo sabe com brevidade, para carga e 
passageiros aos quaes offerece excel- 
lentes commodos, tracta-se no escriplorio de 
Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 
A (1554) 


Para a Bahia. 


Var sahir com a maior brevidade o 


TO, forrado de cobre: ainda rece- 
Duarte de Mattos, em Cima do Muro n.º 101 

A barea AMAZONA , sahirá no dia 
com Pinta & Rocha, largo de S. João Novo n. 2. 

maior brevidade, ainda recebe al- 
carregadores apresentar os seus conhecimentos 

Para Londres. 

Nunes dos Reis, a sabir com a maior 


o novo Patacho DUQUE DO POR- 
be na carga, e tem bons commodos para 
passageiros. Tracta-se com o caixa Joaquim 
e 102; ou com o capitão a byrdo. [10] 

- Para o Pará. 
29 do corrente, se o lempo o per- 
mittir. Para passageiros tracla-se 
(87) 

Para a Bahia. 
sb A barca DOURO, vai sahir com a 
R guma carga. Os snrs. passageiros 
queiram vir legalisar suas passagens, e ossnrs. 
no escriptorio dos enixas Andrade & Moreira 
Reboleira n.º 47 e 48. (333) 
ms O Briguo Portuguez de 1.º classe 

ALLIANÇA ; commandante lRicardo 

Vreto para vinho 20 sch. por to- 
Travta-se com 4. Miller & C.º rua dos 


Inglezes nº 24, [1:552] 
Para Hamburgo. 


ES O brigue hanoveriano— LEOPOLD — 


capitão J. L. Proericks, eahe até 
Mathias Fenerheerd Junior é C,º 


15 de Fevereiro. Consiguolarios D.ch 
[53] 
R.T. DES. JOÃO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 24 de Janeiro. 
4.º recita de assignatura do 4.º mez. 
Reprezentar-seha a comedia em 3 actos 
— 0 NOvIÇo. 

Terminará com a 1º representação da co- 


inedia em 2 actos — O RABO DO CÃO DE AL- 
CIBLADES, 


Recita extraordinaria. 


Domingo 25 de Janeiro. 
Representar-se-ba a comedia em 5 
actos — O PACIO DA FOME OU A TO- 
MADA DA BASTILHA. 
Terminando com uma farça que se 
annunciará nos cartazes. pa 
Principiará ás 7 horas e meia. 


THEATRO DE SANTA CATHARINA. 
* Domingo 25 de Janeiro. 
Funcção de tarde ás 3 horas. 

Com lindos e chistozos jogos de destre- 
za e prestidigitação, concluindo com a fan- 
tusmagoria, e fogos cosmotropos de mil 
côres. 


Funeção de noite ás 7 4. 

Phisica e preslidigitação, novos jogos 
de surpresa, com fogo e ogoa. A invizivi- 
lidade de Mad. Bousigues e uma menina - 
de 4 annos de idade. Exercicios dos Anões 
mecanicos aipparecendo pela primeira vez 
a vista de Rosmoa (Suisia,) com Cisnes 
Mecanicos, nos lagos. 


” Mesponsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPHJA DO COMMERCIO. 


